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Cabral recomendará os quatro anos 
Relator descobre também que a emenda presidencialista é inviável 

mil 
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No relatório que o depu­
tado Bernardo Cabral vai 
entregar amanhã, ele deve­
rá recomendar aos consti­
tuintes que votem a favor 
da fixação do mandato de 
quatro anos para o presi­
dente José Sarney. O rela­
tor concederá parecer fa­
vorável também à emenda 
Matheus Iensen, que suge­
re cinco anos, mas não 
quer que se configure uma 
incoerência entre o texto 
das Disposições Transitó­
rias e o do corpo permanen­
te da nova Constituição. Is­
so porque, Cabral deverá 
ainda dar parecer favorá­
vel a uma emenda patroci­
nada pelo líder do PMDB 
na Constituinte, senador 
Mário Covas, propondo a fi-

. xação do mandato de qua­
tro anos para todos os pre­
sidentes eleitos, no corpo 
permanente da Constitui­
ção. 

Este mesmo procedi­
mento será tomado em re­
lação às emendas que tra­
tam do sistema de governo 
pois os relatores adjuntos 
descobriram ontem que es­
tão diante de um impasse. 
A emenda presidencialista 
apresentada com 349 assi­
naturas é tecnicamente in­
viável, por tratar-se ape­
nas do capítulo IV, referen­
te ao Poder Executivo, sem 
se referir ao Poder Legisla­
tivo, que no projeto aprova­
do pela Comissão de Siste­
matização é totalmente 
parlamentarista. Como o 
regimento não prevê mais 

, a apresentação de emen­
das que pudessem corrigir 
o erro, a única saída encon­
trada pelo relator foi dar 
parecer favorável às duas 
propostas — a presidencia­
lista e a parlamentarista — 
, recomendando numa jus­
tificativa à parte que os 
constituintes votem pela 
aprovação do parlamenta­
rismo. 

O grande número de 
emendas incidindo sobre o 
artigo que cuida da dura­
ção do mandato presiden­
cial em 4 anos, não nas Dis­
posições Transitórias, mas 
no corpo permanente da 
Constituição, foi visto pelos 
relatores como um dado 
surpreendente. Como rela­
tor adjunto designado para 
analisar tais emendas, o 
senador J o s é F o g a ç a 
(PMDB/RS) resolveu dar 
parecer favorável à pro­
posta do líder Mário Covas, 
apresentada no conjunto de 
emendas programáticas do 
PMDB. 

— A considerar que isto 
é apenas a ponta do 
iceberg, mais de 20 emen­

das individuais propondo a 
mesma coisa, quer dizer 
que teremos 4 anos para to­
dos os presidentes, inclusi­
ve nas Disposições Transi­
tórias — previu o relator 
José Fogaça, revelando 
que até agora Bernardo Ca­
bral tem acatado cerca de 
90% das decisões dos ad­
juntos. 

Como a emenda presi­
dencialista assinada pelo 
senador Humberto Lucena 
(PMDB/PB), Vivaldo Bar­
bosa (PDT/RJ), Edison 
Lobão (PFL/MA) e Theo-
doro Mendes (PMDB/SP), 
a emenda cincoanista de 
Matheus Iensen terá pare­
cer técnico favorável ape­
nas porque traz mais de 280 
assinaturas, para que se­
jam incluídas no bloco de 
emendas que terão prefe­
rência de votação em ple­
nário. E no corpo deste pa­
recer jurídico o relator ex­
porá seu posicionamento 
pessoal e a recomendação 
de voto. 

No parecer da emenda 
presidencialista, Bernardo 
Cabral vai relatar todos os 
pontos que a tornam In­
compatível com o texto da 
Comissão de Sistematiza­
ção e apontará os riscos 
que podem ocorrer caso ve­
nha a ser aprovada. Em 
primeiro lugar ele vai lem­
brar que não existe, entre 
as mais de duas mil emen­
das apresentadas nesta úl­
tima fase, qualquer propos­
ta que possa complementá-
la, sendo necessário, por­
tanto, uma nova emenda 
que tratasse exclusivamen­
te do Poder Legislativo. 
Mas o regimento não prevê 
mais a apresentação de no­
vas emendas. 

— Se esta emenda vier a 
ser aprovada vai se criar 
uma situação gravíssima. 
O Presidente da República 
ficaria imobilizado e impe­
dido de governar, uma vez 
que até as propostas de or­
çamento, pelo que diz o 
capítulo do Poder Legisla­
tivo da Sistematização, só 
podem ser aprovadas por 
um governo que tenha 
maioria no Parlamento. O 
confronto entre o Executi­
vo e o Legislativo seria ine­
vitável e o Congresso seria 
transformado num antipo-
der, podendo imobilizar o 
governo por até 4 anos — 
explicou Fogaça, lembran­
do que o problema não é 
apenas de adaptações re-
dacionais, de substituição 
da palavra presidente por 
primeiro-ministro. "Por­
tanto deve ser aprovada a 
emenda parlamentarista 

do deputado Egídio Ferrei­
ra Lima, que é de muito 
boa qualidade", disse. 

CAMPEÕES DE 
EMENDAS 

Até as 16 horas de ontem, 
a equipe de relatores já ha­
via examinado 1682 emen­
das das 2.033 apresentadas 
(12 foram impugnadas por 
erros de assinaturas) al­
cançando já o capítulo das 
Disposições Transitórias, 
que concentrou o maior nú­
mero de emendas, por tra­
tar de questões polémicas. 
De acordo com o senador 
José Fogaça, o relator titu­
lar Bernardo Cabral se en­
carregou pessoalmente de 
analisar este capítulo, es­
pec ia lmente porque a 
maioria das emendas acar­
reta gastos imediatos ao 
governo, algumas, no senti­
do de permitir a vigência 
da reforma tributária tâo 
logo seja promulgada a no­
va Constituição. 

Disposto a não acatar 
qualquer proposta que re­
presente aumento de des­
pesas para o governo, o re­
lator Bernardo Cabral 
deteve-se pessoalmente na 
análise destas emendas. 
"A adoção imediata da re­
forma tributária provoca­
ria uma débâcle adminis­
trativa", advertiu Fogaça. 
Dentro desta parte tributá­
ria, ele revelou ainda que o 
Centrâo, com suas propos­
tas, reproduziu o projeto da 
Comissão de Sistematiza­
ção, mas aumentou o pro­
cesso de descentralização 
de tributos, "de forma que 
o governo perca ainda 
mais". 

No que se refere aos 
capítulos, os mais emenda­
dos foram os Títulos II, IV, 
VII e VIII, mas o artigo 
campeão de emendas foi o 
237, que trata da Previdên­
cia e Asssistência Social, 
especificamente no que diz 
respeito à aposentadoria. 
"A maioria destas emen­
das é marcada pela genero­
sidade, o que significa a 
multipulverizaçâo do patri­
mónio da Previdência", diz 
Fogaça. Ele disse ainda 
que a maioria das emendas 
sobre aposentadoria visam 
garantir a aposentadoria 
integral, apelidada de apo­
sentadoria "marajá", mas 
Fogaça revelou que a ten­
dência dos relatores é aca­
tar proposta do senador Al-
mir Gabriel (PMDB/PA) 
estabelecendo a aposenta­
doria calculada com a mé­
dia do salário contribuição 
dos últimos 12 meses. 

EUGÉNIO NOVAES 

Planalto faz contas tranquilo 
A avaliação do Palácio 

do Planalto é de que a 
emenda Matheus Iensen — 
que fixa em cinco anos a 
duração do mandato do 
presidente José Sarney — 
será aprovada no Plenário 
da Constituinte por uma 
larga vantagem. Segundo 
um assessor político do 
Presidente, a proposta terá 
pelo menos 300 votos favo­
ráveis. Isto porque, embo­
ra seja esperada uma certa 
defecção, o Governo tem 
mais 20 votos de constituin­
tes que i'âo assinaram a 
emenda como uma forma 
de ficarem livres das pres­
sões. 

Segundo esse assessor, o 
Governo concluiu que será 
melhor inverter a pauta 
dos trabalhos da Consti­
tuinte pois desta forma se­
rá possível votar logo no 
início a duração do manda­
to presidencial, uma ques­
tão polémica que, na opi­
nião do próprio presidente 
Sarney, vem polarizando a 
atenção dos constituintes a 
ponto de impedir um exa­
me mais aprofundado de 
importantes matérias que 
se encontram em debate na 
Constituinte. Se a questão 
do mandato for decidida lo­
go, haverá condições, in­
clusive, para realizar vota­
ções mais tranquilas, sem 

a paixão que este tema 
vem despertando, obser­
vou o assessor. 

Após a aprovação dos 
cinco anos, disse o asses­
sor, o presidente Sarney 
iniciará um novo Governo, 
então livre de pressões, o 
que lhe dará tranquilidade 
para, de fato, governar ten­
do em vista um cronogra­
ma real. Com relação à 
questão do sistema de go­
verno, os estudos e levanta­
mentos do Palácio do Pla­
nalto indicam que será 
aprovado o presidencialis­
mo, mas um sistema mo­
derno que fortalecerá o Po­
der Legislativo. 

Couto nega retaliação do 
Planalto contra Quércia 

O ministro do Gabinete 
Civil da Presidência da Re­
pública, Ronaldo Costa 
Couto, desmentiu ontem a 
informação publicada pelo 
jornal Folha de S. Paulo, 
dando conta de que o presi­
dente José Sarney estaria 
pressionando o governador 
Orestes Quérçia. de São 
Paulo, pa ra conseguir 
apoio ao mandato de cinco 
anos, com a ameaça de 
reabertura do caso Banes-
pa — operação irregular 
com apólices do Tesouro 
Municipal, que causou um 
prejuízo de Cz$ 180 milhões 
ao conglomerado. 

- Nem o presidente Sar­
ney usa esses métodos, 
nem o governador Quércia 
poderia aceitá-los — afir­
mou Costa Couto, para en­
cerrar a conversa com os 
jornalistas. Um dos candi­
datos potenciais do PMDB 
à Presidência da Repúbli­
ca, Quércia vem defenden­
do o mandato de quatro 
anos, alegando que não po­
de ficar alheio à pressão 
popular. 

EMENDA 

O ministro Costa Couto 

JÚLIO ALCÂNTARA 

Couto:Cinco anos passam 

acredita que a emenda do 
deputado Matheus Iensen 
(PMDB/PR), que recebeu 
a adesão de 317 parlamen­
tares, será aprovada pelo 
plenário estabelecendo os 
cinco anos. Reconhece que 
não existe necessariamen­
te "coincidência entre assi­
natura e voto", mas enten­
de que todo homem público 
que assina uma tese tem a 

"disposição de voto". 
Costa Couto negou mais 

uma vez que o presidente 
Sarney esteja pressionando 
os governadores que defen­
dem o mandato de quatro 
anos. Desmentiu também 
que o governador do Mato 
Grosso, Carlos Bezerra, re­
cebido ontem às 15h30, por 
Sarney, tinha sido convoca­
do por defender a redução 
do mandato presidencial. 
Ao final da audiência, o go­
vernador não quis falar 
çom a imprensa, ao contrá­
rio das vezes em que foi ao 
Palácio do Planalto. 

EQUILÍBRIO 

O mandato de cinco anos 
pode sair vitorioso, mas 
por uma margem apertada 
de votos — dois ou três —, 
segundo analisam os asses­
sores próximos do Presi­
dente. Eles consideram até 
benéfica essa pequena 
margem de votos, porque 
possibilitaria um equilíbrio 
nas negociações. "Isso evi­
ta os arroubos da direita e 
da esquerda, comentam, 
que é a principal causa da 
radicalização dos traba­
lhos da Constituinte". 

Governo pressiona, diz Collor 
"Oferecimento de vanta­

gens diversas e pressões" 
— estes são os argumentos 
que, na opinião do governa­
dor de Alagoas, Fernando 
Collor, estão sendo usados 
pelo Governo Federal para 
pressionar os constituintes 
a apoiarem a emenda que 
garante cinco anos de man­
dato ao presidente Sarney. 

Exemplificando as pres­
sões e perseguições a que 
estão sendo submetidas as 
pessoas que defendem 
mandato de quatro anos. 

Collor afirmou que um pro­
jeto de seu governo, que 
prevê a ampliação do siste­
ma de abastecimento de 
água para Maceió, foi en­
gavetado pelo ministro da 
Habitação e Desenvolvi­
mento Urbano, Prisco Via­
na, a quem chamou de 
"Marionete". 

Segundo o governador de 
Alagoas, em um regime de­
mocrático, o convencimen­
to é feito através da argu­
mentação, do diálogo, prá­
tica totalmente contrária à 

que ele vê hoje no País. 
"Esse convencimento vem 
sendo feito de uma manei­
ra muito ruim para a clas­
se política", disse ele, ao 
mesmo tempo em que afir­
mava não acreditar que os 
constituintes ratifiquem no 
plenário a assinatura dada 
à emenda dos cinco anos. 

Somente uma grande 
mobilização popular, na 
sua opinião, seria capaz de 
modificar esta situação, 
"fazendo despertar a cons­
ciência dos constituintes". 

Ulysses quer votar mandato e regime primeiro 

Aureliano se 
une a Ulysses e 
quer apressar 

O deputado Ulysses Gui­
marães atravessou ontem 
à noitinha a Praça dos Três 
Poderes e foi ao gabinete 
do ministro Aureliano Cha­
ves para uma conversa de 
45 minutos sobre o tema da 
demora da definição dos 
trabalhos da Constituinte. 
Ao final, saíram da sala, 
sorridentes, lembrando 
Juscelino, e com uma cer­
teza comum: para que a vi­
da política e institucional 
do País saia do impasse de 
hoje, é preciso agilizar as 
votações de modo a que os 
temas que definirão todo o 
resto — a forma de governo 
e o tempo de mandato — se­
jam colocados em votação, 
em primeiro lugar. 

Os dois passaram em re­
vista os temas que mais 
atrapalham a obtenção de 
um entendimento, e se con­
centraram nesses dois, co­
mo fatores de obstrução 
não só da Constituinte, mas 
da própria afirmação do 
poder político, num mo­

mento de graves perturba­
ções da ordem na América 
do Sul, que poderão trans­
por seus reflexos imediata­
mente para o âmbito do po­
der militar. 

Ambos construtores do 
pacto da transição que foi a 
Aliança D e m o c r á t i c a , 
Ulysses e Aureliano con­
cluíram que os temas da 
forma de governo e tempo 
do mandato estão de tal 
modo embricados um no 
outro que não poderão ser 
votados em separado. 

Os dois ex-comandantes 
da Aliança ficaram de de­
senvolver esforços em ca­
da um de seus setores. Mas 
Aureliano acha-se um 
"mandado" de Ulysses. Na 
qualidade de presidente da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte o deputado tem a 
responsabilidade de liderar 
um processo constitucional 
que iria definir a vida do 
País pelos próximos anos. 
Por isso, pede Aureliano, 
todo o poder e todo o apoio 
devem ser dados a eles. 

Líder vai debater no Sul 
O presidente do PMDB, 

Ulysses Guimarães, viaja 
amanhã em avião especial 
para Santa Catarina, Para­
ná e Rio Grande do Sul, a 
fim de "trocar ideias" com 
os governadores, Pedro 
Ivo, Álvaro Dias e Pedro 
Simon a respeito da situa­
ção nacional, particular­
mente a questão do manda­
to; a crise interna no 
PMDB e o processo Consti­
tuinte. 

Na opinião dos seus ami­
gos, Ulysses Guimarães 
d e s e j a a f i n a r a s u a 
orientaç-ao na presidência 
do PMDB e da Constituinte 
com a linha de pensamento 
da maioria dos governado­
res. Em todas essas con­
versas, ele está certo de 
que contará com o apoio 
dos governadores para a 
sua tese de que a Promul­
gação do novo texto consti­
tucional deve ter priorida­
de. 

O deputado deseja fazer 
uma análise conjunta com 
os governadores a respeito 
dos problemas políticos 
atuais, como fez, em jantar 
quinta-feira passada, em 
Belo Horizonte, com o go­
vernador de Minas Gerais 
(os dois conversaram deta­
lhadamente cerca de cinco 
horas sobre o momento na­
cional). 

Segundo seus amigos, 
Ulysses quer fixar sua lide-
r a n ç a no P a r t i d o , 
projetando-a para além da 
promulgação da nova Car­
ta Constitucional, quando 
pretende se firmar como o 
candidato capaz de unir to­
das as tendências partidá­
rias. "Sua obsessão é man­
ter a unidade do PMDB. E 
esta sua grande preocupa­
ção, dizia-nos, ontem, um 
dos políticos mais ligados 
ao presidente do PMDB, 
comentando seu projeto de 
visitar os governoadores 
dos três Estados do Sul. 

Sarney quer rápida 
fixação do mandato 

O presidente José Sarney 
revelou ontem ao prefeito 
Saturnino Braga, do Rio de 
Janeiro, que é favorável à 
votação imediata do tempo 
de seu mandato e do siste­
ma de governos por consi­
derar os dois temas mais 
polémicos, e que estão em­
perrando os trabalhos da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Sarney, segundo 
Saturnino, estava muito à 
vontade e falou por sua pró­
pria iniciativa. 

A definição imediata, co­
mentou Saturnino, é impor­
tante para que o País volte 
a tomar decisões, especial­
mente na área de investi­
mentos. Sarney disse que 
se os temas não forem defi­
nidos imediatamente o 
País pode ser paralisado. 
Embora tenha feito os co­
mentários, o presidente 
Sarney disse que não que­
ria atropelar os trabalhos 
da Constituinte, e por isso 
decidiu não interferir dire-
tamente. 

Saturnino disse que não 
conversou sobre o mandato 

com o presidente Sarney, 
porque "ele sabe a posição 
do meu partido" — PSB —, 
que é favorável aos quatro 
anos. 

VISITAS 

O presidente Sarney foi 
ontem ao Hospital Sara Ku-
bitschek, às 20h30, visitar o 
deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP) — um 
dos lideres do Centrâo, que 
lá se encontra hospitaliza­
do recuperando-se de uma 
cirurgia. Ele chegou num 
Opala branco, chapa AM-
9347, acompanhado do seu 
médico Dr. Messias Araújo 
e de seguranças. Trinta mi­
nutos depois saiu do hospi­
tal, rumo à residêndia do 
ministro José Hugo Castelo 
Branco, que aniversaria 
hoje. 

Ao ser interpelado pelos 
repórteres se já havia esco­
lhido o substituto do minis­
tro Aníbal Teixeira — que 
deverá deixar o cargo hoje 
— evitou falar, limitando-
se a cumprimentar a im­
prensa. 

Afif defende indenização 

Centrâo já 
arma a sua 
estratégia 

Somente com o retorno, 
hoje, a esta capital de al­
guns dirigentes do Centrâo, 
como o deputado Daso 
Coimbra, é que o grupo co­
meçará a armar sua estra­
tégia para a votação no ple­
nário da Assembleia Nacio­
nal Constituinte. As 11 
emendas coletivas dos cen­
tristas terão prioridade no 
exame sobre o texto do re­
lator, segundo as normas 
estabelecidas na reforma 
do regimento. 

Ontem, nas novas salas 
que abrigam a coordena­
ção do Centrâo, só traba­
lhavam alguns poucos fun­
cionários, encarregados de 
organizar a parte burocrá­
tica relacionada a desta­
ques das emendas do gru­
po. 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Afif e Lula 
unem-se por 
quatro anos\ 
Sâo Paulo — Os deputa­

dos federais Luis Inácio 
Lula da Silva (PT) e Gui­
lherme Afif Domingos 
(PD demonstraram em 
Sâo Paulo que, embora 
seus partidos acumulem 
uma série de divergências, 
existe um ponto importante 
que os reúne no momento: 
ambos querem ver o presi­
dente Sarney fora do Go­
verno ao completar os 4 
anos de mandato. 

Os dois parlamentares 
participaram de um debate 
no Hotel Transamérica em 
São Paulo, promovido pelo 
Centro das Indústrias de 
Sâo Paulo — Ciesp, cujo te­
ma foi "o momento político 
e económico atual". 

Para Lula, os constituin­
tes precisam estar atentos 
à vontade nacional, e ela 
tem sido expressa através 
dos resultados das mais re­
centes pesquisas de opinião 
pública: "80 por cento delas 
dão quatro anos de manda­
to para Sarney". Afif Do­
mingos concorda, mas ad­
verte: "a realização de 
eleições em 1988 depende 
muito da população. Se ela 
bobear, Sarney fica cinco 
a n o s " , a f i rmou Afif, 
referindo-se à necessidade 
de todos os segmentos da 
sociedade exercerem pres­
são junto aos constituintes 
pela aprovação dos quatro 
anos. 

A estabilidade no empre­
go, que integra o projeto da 
Comissão de Sistematiza­
ção da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, também 
fez parte da pauta do deba­
te, cujo público era forma­
do de empresários da zona 
sul de S-ao Paulo. Mas nes­
te ponto, as opiniõesnâo fo­
ram convergentes. Lula de­
fende a inclusão da estabi­
lidade na nova Constitui­
ção. Concorda que o assun­
to já balançou para a apro­
vação e rejeição mas acre­
dita que "ainda há tempo 
para uma reflexão maior 
por parte dos constituintes, 
a fim de propiciar que o 
trabalhador não seja trata­
do como descartável e me­
reça melhores condições de 
vida e de poder aauisitivo" 

Afif Domingos, por sua 
vez, voltou a dizer que a es­
tabilidade, como está con­
cebida no projeto da Co­
missão de Sistematização, 
é "utópica e traz garantias 
hipotéticas que não serão 
cumpridas na prática". 

WAGNER AVANCINI/ANGULAR 

Eucaliptos adubados 
Atraído por Brasília, aonde prometiam vasto 

campo para pesquisa e realização profissional, 
chegou em 1960, antes da inauguração, o dr. Sá-
vio Pereira Lima. Prometeram apartamento. 
Ele ficou num "JK". Prometeram móveis. Ele 
teve que roubar colchões do depósito da Nova-
cap, na garagem de um dos ministérios. E aí 
começou sua luta. 

Naquela época, as crianças em setembro fi­
cavam com a pele rachada de tanta secura. 
Com o vermelho do pó, a pele dos meninos pare­
cia lagoa seca de terra esturricada. Ele resol­
veu fazer uma campanha de microclima. 

Em 62, quando o dr. Fábio Rabelo era secre­
tário da Saúde, ele foi diretor do HDB. Procu­
rou pôr ordem na casa e melhorar a apresenta­
ção. Naquela época, tudo era barro, e não havia 
asfalto para distinguir as duas entradas atuais 
do hospital. Não havia um pé de grama planta­
do. Ele começou a trabalhar, fez amizade com 
o dr. Stenio Bastos, e ia escolher as árvores no 
acampamento da Metropolitana, porque na­
quela época não havia oficialmente o viveiro de 
hoje. E assim a área ficou arborizada. Quando 
se pensou em jardim, todas as árvores nativas 
foram conservadas, e ele brigava por causa 
disto. 

Durante o plantio, ele viu a direção do vento, 
e pediu ao Zanini algumas mudas do eucalipto 
argentino. Depois, o eucalipto comum, para 
melhorar a umidade. 

Um detalhe que não sei se devo relatar é que 
em 1960 não havia lugar aonde enterrar as pla­
centas das parturientes, e eram todas enterra­
das no jardim. Ele lembrou disto, e plantou os 
eucaliptos no mesmo lugar. São os mais belos 
de Brasília. 

Pouco antes de morrer, eu o visitando num 
quarto do hospital lembrava o episódio, e ele 
rindo, ficava satisfeito em ver os galhos dos eu­
caliptos atingindo a sua janela. 

Repetição anula 11 
emendas coletivas 

Das 29 emendas coletivas 
apresentadas na última fa­
se da Constituinte, 11 fo­
ram invalidadas por não te­
rem alcançado 280 assina­
turas — número mínimo 
para recebimento de pro­
postas conjuntas. Dez des­
tas foram rejeitadas já no 
ato de apresentação: nove 
de autoria do grupo dos 32 e 
uma do deputado Messias 
Soares (PMDB-RJ). A ou­
tra emenda rejeitada é do 
deputado Ubiratan Spinelli 
(PDS-MT), que apresentou 
mais de 280 nomes, mas, 
devido ao número de assi­
naturas repetidas, contabi­
lizou apenas 278 assinatu­
ras. 

A secretaria-geral da 
Constituinte já encaminhou 
todas as emendas válidas 
para impressão pela gráfi­
ca do Senado, mas continua 
trabalhando no atendimen­
to a parlamentares que, 
surpresos com a anulação 
de dezenas de assinaturas 
em suas emendas, fazem 
questão de conferir pes­
soalmente as repetições. 
Os mapas de assinaturas 
também estão sendo feitos 
para melhor esclarecimen­
to dos que acham que hou­
ve erro na conferência dos 

nomes — um processo re­
petido pelo menos três ve­
zes em cada emenda. 

A emenda recordista em 
assinaturas — a do senador 
Humberto Lucena (PMDB-
PB) — que teve o apoio de 
345 constituintes e trata do 
sistema de governo, foi a 
que recebeu também uma 
assinatura comentada, a 
do deputado Delfim Netto 
(PDS-SP). Logo depois de 
seu nome, o deputado es­
creveu: "Porque nâo há 
aqui proposta de parlamen­
tarismo, há é uma contra­
tação de parlamentaris­
mo". 

O esforço dos autores pa­
ra conseguir, das 11 emen­
das rejeitadas, o destaque 
automático para suas pro­
postas, no entanto, pode 
não ter sido em vão. Se o 
autor da proposta encon­
trar, entre as emendas in­
dividuais válidas, alguma 
correlata à sua, ele pode 
tentar conseguir, em plená­
rio, as 280 assinaturas que 
permitam a inclusão da 
proposta novamente na lis­
ta das que têm precedência 
sobre as outras. Se nâo con­
seguir fazer vingar este úl­
timo recurso, o deputado 
então terá que desistir de 
defender sua emenda. 

Reforma tributária 
já une três regiões 

As bancadas do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste 
reúnem-se hoje pela ma­
nhã para discutir e anali­
sar as emendas apresenta­
das ao projeto de Constitui­
ção. A maior luta desses 
parlamentares será pela 
manutenção de muitos dis­
positivos aprovados na Co­
missão de Sistematizaç-ao, 
de interesse dessas re­
giões. 

Formando um grupo coe­
so dentro da Constituinte, 
os seus 292 integrantes po­
dem constituir uma maio­
ria que não terá muito tra­
balho pa ra m a n t e r o 
capítulo do Sistema Tribu­
tário, a maior bandeira por 
eles defendida. De acordo 
com o projeto de Constitui­
ção, a região conseguiu 
três por cento do IPI além 
do Imposto de Renda para 
aplicações na região. Isso 
equivale a cerca de 40 bi­
lhões de cruzados. Como 
este foi um item fruto de in­
tensas negociações, o gru­
po está tranquilo porque, 
tanto no projeto apresenta­
do pelo Centrâo como no do 
Grupo dos 32, essa matéria 
nâo foi alterada. 

Como afirma um dos or­
ganizadores do grupo, de­
putado Albérico Cordeiro 

(PFL-AL) o objetivo dessa 
união das bancadas foi o de 
reforçar a economia nos es­
tados do Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. Ao lembrar 
que é o único movimento na 
Constituinte que não sofreu 
defecções, Cordeiro afir­
ma, satisfeito, que o grupo 
foi o que mais aprovou 
emendas durante a etapa 
da Comissão de Sistemati­
zação. O aproveitamento 
equivale a mais de 80 por 
cento. 

MANUTENÇÃO 
Além do texto referente 

ao Sistema Tributário, os 
parlamentares pretendem 
manter, no capítulo dos Or­
çamentos, a regionalização 
dos orçamentos fiscais das 
estatais, conforme critério 
populacional . Também 
irão brigar pela permanên­
cia da Zona Franca de Ma­
naus e, por uma questão 
que, certamente, dará mui­
ta discussão — a manuten­
ção dos representantes es­
taduais na Câmara dos De­
putados com mínimo de oi­
to, máximo de 60 parla­
mentares. Muitos parla­
mentares paulistas defen­
dem ampliação da bancada 
de Sâo Paulo para 80 depu­
tados. , y 


